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1. APRESENTAÇÃO 

 

O presente documento apresenta um Resumo do Diagnóstico Integrado, Produto 

2 do processo de Revisão e Atualização do Plano Diretor do Município de São Gonçalo 

do Amarante/RN, elaborado pela Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo 

(SEMURB) de São Gonçalo do Amarante/RN com a contribuição da consultoria técnica 

.da Fundação de Apoio à Educação e ao Desenvolvimento Tecnológico do Rio Grande 

do Norte (FUNCERN). 

Ele se justifica mediante o volume de informações disponibilizado no Produto 2, 

que alcançam mais de 400 páginas. Nesse sentido, visando a apropriação das discussões 

pelo maior número de pessoas, a Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Urbanismo 

(SEMURB) de São Gonçalo do Amarante/RN e a FUNCERN disponibilizam o presente 

Resumo. Destacamos que por se tratar de um Resumo esse documento não contempla 

todos os pontos do Diagnóstico. Sendo assim, aqueles que desejarem aprofundar a leitura 

e obter um detalhamento maior devem consultar o Produto 2, disponível no site do Plano 

Diretor.  

 

2. INTRODUÇÃO  

 

A fase de Diagnóstico é destinada ao levantamento de dados, indicadores e 

realidades que retratem quali quantitativamente a situação do município quanto à oferta 

de equipamentos e de serviços públicos, do patrimônio cultural e ambiental, dos aspectos 

socioeconômicos, de uso e ocupação do solo, dentre outros. Para Santos (1999), o 

diagnóstico requer um olhar para o território municipal de maneira mais adequada, como 

algo que está em processo, uma vez que ele é o quadro da vida em todas as suas 

dimensões. Portanto, ele serve de aporte para as análises territoriais minuciosas sobre o 

município nos aspectos que condicionam e interferem no cotidiano dos cidadãos. 

Vale ressaltar que na fase do diagnóstico, além das leituras técnicas, executadas 

por especialistas, gestores e operadores das políticas públicas do município, é 

imprescindível uma leitura comunitária, em que uma parcela representativa da população 

deve ser chamada a contribuir por meio da participação em oficinas, trazendo sua 

percepção sobre a realidade do município. Diante do exposto, este documento que tem 

caráter descritivo do território situacional de São Gonçalo do Amarante remete-se à 
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atualização das informações municipais oficiais, a partir de pesquisa de campo, da 

aquisição de dados técnicos e de reuniões com participação de gestores locais. Outrossim, 

foi assegurada participação da comunidade através das reuniões comunitárias e oficinas 

temáticas, sendo promovidos diálogos entre a equipe técnica e os moradores e usuários 

do município. 

 

3. METODOLOGIA  

 

A elaboração deste diagnóstico fez uso de pesquisa bibliográfica, documental e 

descritiva sobre as potencialidades e problemas do município de São Gonçalo do 

Amarante por meio de levantamentos de dados primários e secundários. A pesquisa foi 

composta pelos seguintes procedimentos metodológicos que compõem os estudos de caso 

no espaço gonçalense: 

¶ Revisão do Plano Diretor de São Gonçalo do Amarante 2009, com o 

objetivo de captar orientações para a pesquisa, bem como informações prévias. 

¶ Reconhecimento das diversas áreas que compõem o município por meio 

de visitas de campo com as equipes técnicas. 

¶ Organização e levantamento de materiais usados na pesquisa primária: 

elaboração do instrumento de entrevista; realização das oficinas e reuniões técnicas e 

comunitárias com objetivo de captação de informações por meio entrevista estruturada 

qualificada com uma amostra da população. 

¶ Organização, alimentação e compartilhamento de banco de dados 

secundários. A pesquisa de dados secundários permitiu traçar um perfil macrossocial e 

físico do município. A referência fundamental deste trabalho é a Prefeitura Municipal de 

São Gonçalo do Amarante; o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), e 

Instituto de Desenvolvimento e Meio Ambiente (IDEMA). 

¶ Organização e análise dos dados: Consistiu na tabulação e sistematização 

dos dados, confecção de tabelas, gráficos e mapas para posteriores análises estatísticas e 

territoriais, incluindo dados primários e secundários. Para manipulação dos dados fez-se 

uso dos softwares: Excel, Arcgis, AutoCad e Google Earth.  
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4. DINÂMICAS  

 

As Dinâmicas a serem avaliadas tiveram caráter técnicos, e foram embasadas na 

proposição apresentada na primeira audiência e referendada pelos presentes sendo, 

portanto, a baliza das análises atuais, tanto a níveis de dados primários como secundários 

nas pesquisas efetuadas, das quais geraram o diagnóstico; são elas: São elas: Dinâmica 

Social, Dinâmica Econômica, Dinâmica Ambiental, Dinâmica Imobiliária, Dinâmica 

Cultural e Dinâmica Jurídica. 

 

4.1 DINÂMI CA SOCIAL  

 

Nesta Dinâmica foi realizada a contextualização geral dos aspectos socioespaciais 

do município e uma breve análise sobre sua dinâmica demográfica, que evidenciou a 

importância da revisão dos processos e prioridades do Plano Diretor, tendo em vista a 

dinamicidade da sociedade no espaço geográfico. Nesse sentido, destacamos os seguintes 

pontos: 

o São Gonçalo do Amarante no contexto da Região Metropolitana de Natal; 

o Crescimento de 656% na população urbana (2000 - 2010) 

o Subdimensionamento da população: projeção do IBGE e dados municipais 

o Dinâmica populacional: pirâmide etária, IDHM, estatísticas sociais.  

o Resultado das Reuniões Comunitárias 

Na sequência apresentamos um compilado dos dados que estão detalhados no 

Produto 2 ï Diagnóstico Integrado. 
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Mapa 1 ï Mapa da Região metropolitana de Natal e região funcional. 
Elaboração: Juan Muller de Andrade Bandeira, 2020. 

 

Quadro 1 ï População residente no Município de São Gonçalo do Amarante 1991/ 

2000/ 2010. 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) ï Censos Demográficos 

1991/2000/2010. 
  

TIPOLOGIA  

1991 2000 2010 

Nº % 
Crescimento 

% 
Nº % 

Crescimento 

% 
Nº % 

Crescimento 

% 

TOTAL  

Urbana 

Homens 

Mulheres 

Rural  

Homens 

Mulheres 

45.461 

8.241 

4.060 

4.181 

37.220 

18.554 

18.666 

100 

18 

49 

51 

82 

50 

50 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

69.435 

9.798 

4.841 

4.957 

59.637 

29.388 

30.249 

100 

14 

49 

51 

86 

49 

51 

53 

19 

19 

19 

60 

58 

62 

87.668 

74.099 

36.290 

37.809 

13.569 

6.889 

6.680 

100 

85 

49 

51 

15 

51 

49 

26 

656 

650 

663 

-77 

-77 

-78 
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Quadro 2 ï Índice de Desenvolvimento Humano Municipal - IDHM, Valores de IDHM 

e seus componentes para os anos de 1991/2000/2010. 

IDHM E SEUS 

COMPONENTES 

ANO DE REFERÊNCIA  

1991 2000 2010 

IDHM 0,395 0,524 0,661 

IDHM Renda 0,486 0,543 0,619 

IDHM Longevidade 0,599 0,735 0,829 

IDHM Educação 0,211 0,361 0,564 

Fonte: PNUD, 2013. Elaboração: CORREIA, Laís A. M. B. (2019). 

 

Gráfico 1 ï Domicílios particulares ocupados (unidades) em São Gonçalo do Amarante. 

 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) ï Censos Demográficos 

1991/2000/2010. 

 

Gráfico 2 ï Pessoas residentes em domicílios particulares (pessoas) em São Gonçalo do 

Amarante. 

 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) ï Censos Demográficos 

1991/2000/2010. 
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Gráfico 3 ï População residente em relação à naturalidade em São Gonçalo do 

Amarante. 

 
Fonte: IBGE ï Censo Demográfico 2010 

 

 

Gráfico 4 ï População residente de São Gonçalo do Amarante em relação à situação e 

localização. 

 
Fonte: IBGE ï Censo Demográfico 2010. 
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4.1.1 Reuniões Comunitárias 

 

As reuniões comunitárias foram realizadas em sete setores: Setor 1 ï Jardim Lola, 

Setor 2- Amarante, Setor 3- Jardins, Setor 4- Santo Antônio, Setor 5- Centro, Setor 6- 

Poço de Pedra e Setor 7- Serrinha de Cima, acrescido de uma reunião específica na 

Comunidade indígena Tapará, onde houve um trabalho de mobilização e divulgação 

garantindo a participação do maior número de pessoas. 

O objetivo das reuniões comunitárias é não só dar ciência do processo 

participativo da elaboração do Plano Diretor do município, mas também identificar e 

discutir os anseios da população: seus anseios, suas dificuldades, conflitos, suas 

potencialidades e suas propostas para a construção de objetivos comuns.  

Nesse sentido, todos participantes são importantes nesse processo de construção 

onde a comunidade pode não apenas identificar os problemas, mas também, as possíveis 

alternativas para a solução dos problemas detectados assegurando melhores formas de 

sustentabilidade do município de São Gonçalo do Amarante. 

Dessa forma destacamos a seguir as principais contribuições dos participantes. 

 

REUNIÃO 

COMUNITÁRIA 
PROBLEMAS POTENCIALIDADES/SUGESTÕES 

SETOR 1 ï JARDIM 

LOLA 

Necessita de integração 

(física e social) da 

comunidade da Baixa da 

Humaitá 

Geração de emprego e renda nas 

empresas de produção de camarão 

Falta de áreas livres públicas 

para implantação de 

equipamentos 

Região com mais adensamento 

Urbanização inadequada na 

rua Humaitá 

Grande oferta de equipamentos de 

serviços, comércios 

Mobilidade Urbana-

Congestionamento 

Melhor aproveitamento dos 

equipamentos esportivos 

SETOR 2 ï 

AMARANTE 

Ausência de acessibilidade 

na Serrada 

Área comercial com bastante 

potencial 

Falta de um Centro de 

Velório no Bairro Amarante 

Unidade Básica de Saúde no 

Amarante e na Serrada com amplo 

serviço à população (Centro de 

Especialidades) 

Falta controle de índices 

urbanísticos no Golandim 

Melhorar o sistema de captação das 

águas e de esgotamento sanitário 

Áreas e prédios públicos 

vazios e/ou abandonados 

Implantar mais postos policiais 

(resolver o problema das viaturas 

paradas no bairro Amarante) 

Falta de baias(recuo)nas 

paradas de ônibus ao longo 

Melhoria do traçado viário entre o 

Amarante e o Jardim Lola 
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da RN-160 e construções 

muito próximas à margem da 

rodovia 

Necessidade de melhoria na 

arborização dos bairros 
Revisão de zoneamento no município 

SETOR 3 ï 

JARDINS 

Falta de uma passarela na 

BR-406 na altura do Posto 

Estrela e na Tomaz Landim, 

lateral do Nordestão em 

frente a Coteminas e 

próximo a Teleperformance 

Destacou-se população estimada em 

35.000 hab., crescimento significativo 

nos últimos 10 anos 

Ausência de transporte 

público circulando em Olho 

D`água e Nova Zelândia 

Construção do Hospital de queimados 

Ausência de Unidade de 

Saúde de alta complexidade 

Sugestão de instalação de hidrantes no 

Aeroporto para socorro em caso de 

acidentes aéreos 

Problemas na mobilidade 

urbana-engarrafamentos 

Necessidade de realocação do aterro 

sanitário de Ceará-Mirim 

(proximidade com a área do 

aeroporto) 

Ausência de integração das 

vias dos loteamentos, 

necessidade de criação de 

uma via para atender o fluxo 

do trânsito no sentido Flores 

do Campo-Extremoz 

Necessita de clareza em relação ao 

objetivo e encaminhamento do 

recurso pertencente ao Fundo de 

desenvolvimento urbanístico 

Soterramento das nascentes 

do Rio Golandim 

Importância dos mananciais, nascente 

do Rio Golandim- projetos de 

preservação e identificação 

SETOR 4 ï SANTO 

ANTÔNIO 

Alagamento da rua da Escola 

Cantinho do Saber, 

dificultando a entrada dos 

alunos e funcionários do 

estabelecimento no período 

de chuva 

Construção de uma creche, uma praça 

e uma academia da melhor idade para 

atender as comunidades do Ruy 

Pereira, Recanto dos Pássaros, 

Prosperar, Loteamento São Pedro, 

Parque Amarante e Cidade Jardins. 

Falta iluminação pública no 

Loteamento São Carlos 

Implantar um sistema de transporte 

ligando o bairro Jardins ao centro do 

município 

Otimização nos serviços de 

drenagem e outros 

correlatos. 

Construção de uma companhia de 

polícia no bairro do Regomoleiro 

Falta de planejamento no 

Novo Antônio (Escola e 

Unidades de Saúde mal 

localizadas) 

Criação de um anel viário no bairro do 

Santo Antonio, integrando os 

loteamentos e comunidades para 

circulação de transporte coletivo. 

Abandono de veículos em 

vias públicas por 

proprietários de oficinas 

Necessita de projeto de regularização 

fundiária 

SETOR 5 ï 

CENTRO 

Falta de infraestrutura e área 

de lazer no conjunto nas 

comunidades do Arisco, 

Sombra e Milharada 

Crescer preservando as comunidades 

rurais e suas atividades econômicas 

tradicionais (como as cerâmicas e 

pedreiras) 
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As Comunidades de Canaã, 

Trigueiros e Oiterinhos 

carece de infraestrutura 

Melhorar oferta de transporte público 

que possibilite a circulação dentro da 

cidade e do centro da cidade para 

Natal. 

Falta acesso adequado ao 

Santuário dos Mártires de 

Uruaçu 

Implantação do Plano de Mobilidade 

Identificação de uma área no 

Padre João Maria que se 

encontra sob influência da 

legislação aeroportuária e 

outras legislações 

conflitantes 

Sugere mudança na área locada como 

industrial para implantação de 

residências no Bairro Santa Teresinha 

Problemas de 

congestionamento da Tomas 

Landim 

Criação de um instrumento para a 

diminuição dos impactos ambientais 

causados pelas cerâmicas, sem 

interromper a atividade 

Delimitação de áreas 

informais e regularização 

fundiária (Jacaré Mirim é 

uma área que não tem título, 

se trata de uma área de posse) 

Há muitas áreas disponíveis para 

construção de moradia popular no 

conjunto do IFRN 

SETOR 6 ï POÇO 

DE PEDRA 

Êxodo rural - Falta de 

empregos em todo Polo 6 
Fomento a Agricultura Familiar 

Deficiência de estradas, 

escolas, creches, esporte, 

lazer na comunidade de Poço 

de Pedra 

Implantação de Associação de 

Catadores de lixo recicláveis 

Necessidade de início e 

conclusão das obras da 

"Estrada da Produção" 

Melhoria da infraestrutura da unidade 

básica de saúde da comunidade de 

Poço de Pedra 

Insuficiência de escolas de 

ensino médio para o Polo 6 

Cumprimento da Lei que versa sobre 

as fábricas que recebem incentivos 

fiscais com a condição de 51% dos 

trabalhadores serem do Município 

Dificuldade de acessos 

quando chove (interdição de 

pontes) 

Necessidade de utilização do solo para 

edificação no Polo 6 

SETOR 7 ï 

SERRINHA DE 

CIMA 

Ausência de transporte 

público em Olho D`Água do 

Chapéu e no Polo 7 

Incentivo a valorização da agricultura 

familiar 

Ausência de transporte 

público ligando o Polo 7 ao 

Centro de São Gonçalo 

Alto índice de aprovação dos alunos 

da Escola Luiz de França no IFRN 

Supressão de algumas 

calçadas com construções em 

Serrinha 

Melhoria na infraestrutura geral do 

Polo 7(escola, vias públicas calçadas, 

posto de saúde, iluminação pública) 

Loteamentos sem área verde 

em Serrinha 

Necessidade de definir largura 

mínima para as vias públicas. 

Propriedades sem registro 

público 

Necessidade de urbanização da Lagoa 

em Serrinha 

COMUNIDADE 

TAPARÁ 

Estrutura da Escola Georgino 

Altino Viana está 

Construção de uma Unidade Básica de 

Saúde na comunidade 
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abandonada causando 

insegurança 

Falta transporte público 
Recuperação da estrutura física da 

Quadra Poliesportiva na comunidade 

Posto de Saúde em Macaíba 

e em SGA está em Barro 

Duro, distante da 

comunidade 

Destinação no LOA um recurso 

financeiro para apoio às atividades 

culturais. 

Pressão imobiliária da 

Fazenda Real sobre o 

território da comunidade 

Providenciar demarcação de terra. 

O poço principal não 

abastece todas as famílias e a 

água está imprópria para 

beber 

Construção de acesso pavimentado. 

Falta escritura pública- 

comunidade pressionada 

pelos usineiros 

Construção de escola 

Falta de apoio para feira 

cultural 
 

 

4.2 DINÂMICA ECONÔMICA  

 

 São Gonçalo do Amarante, município do Estado do Rio Grande do Norte, com 

uma população de 87.668 habitantes (IBGE, Censo ï 2010), faz parte da Região 

Metropolitana de Natal/RN, sendo o quarto município mais populoso do Estado e o 65º 

do Nordeste, com uma densidade populacional de 351,91 km2. Do total da população, 

(84,52%) viviam na zona urbana (74.099 habitantes) e (15,48%) na zona rural (13.569 

habitantes). De acordo com o (IBGE, 2010) quanto ao sexo, eram 44.489 pessoas do sexo 

feminino (50,75%) e 43.179 do sexo masculino (49,25%).  

 Tratando da economia do município, o Produto Interno Bruto (PIB) em 2010 era 

de R$ 953.855 mil, e o PIB per capita de R$ 10.876,34. Tem sua econômica baseada em 

atividades como a indústria cerâmica, pecuária, agricultura e cultivo de camarão e outros 

crustáceos, criado em viveiros. Possui o Aeroporto Internacional Governador Aluízio 

Alves, considerado o principal equipamento urbano do município, administrado pelo 

Consórcio Inframérica, com capacidade anual de 6,2 milhões de passageiros. Tendo 

recebido o reconhecimento do Ministério dos Transporte em 2018, como o melhor 

aeroporto do Brasil (categoria até 5 milhões de passageiros).  

 A economia de um município é dividida em setores, de acordo com os recursos 

empregados e os modos de produção envolvidos: Setor Primário: a extração de matérias 
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primas; Setor Secundário: a indústria e Setor Terciário: venda de serviços e bens 

materiais.  

 No município de São Gonçalo do Amarante/RN o setor primário contribui com 

menos de 2% do Produto Interno Bruto municipal (R$ 18.052 mil), com destaque para a 

prática da agricultura de subsistência, com o cultivo voltado à produção de frutas e 

legumes. Na pecuária, o destaque fica por conta do rebanho bovino, voltados à produção 

do leite, os caprinos e os ovinos. No setor de pesca, destaca-se a criação de crustáceos e 

moluscos, principalmente camarão, marisco, ostra e sururu. O município conta também 

com apiários, onde se criam abelhas e se produz mel.  

 Já o setor secundário é o responsável pela segunda maior parcela do Produto 

Interno Bruto no município de São Gonçalo do Amarante/RN. Contribui com quase um 

terço da economia do município (R$ 312 410 mil). A indústria com maior destaque é a 

cerâmica, onde se destaca a produção de tijolos. De acordo com informações da Prefeitura 

Municipal, na Comunidade de Serrinha, a dezoito quilômetros da sede do município, onde 

é realizada a extração mineral por pedreiras, usadas na pavimentação de ruas e avenidas 

e na construção civil. Em São Gonçalo do Amarante/RN, próximo à divisa com Natal, 

está localizado o distrito industrial, onde estão instaladas várias empresas de diversos 

setores gerando emprego e renda aos munícipes.  

 O setor terciário no município de São Gonçalo do Amarante/RN é responsável por 

quase metade da economia do município (R$ 465 064 mil), de acordo IBGE (2010) em 

2008, o município possuía, 691 unidades locais, 672 empresas e estabelecimentos 

comerciais atuantes e 24 214 trabalhadores, sendo 12 499 do tipo pessoal ocupado total e 

11 715 do tipo ocupado assalariado. Salários juntamente com outras remunerações 

somavam 150 535 mil reais e o salário médio mensal dos trabalhadores era de 2,1 salários 

mínimos. O comércio se destaca na venda de produtos alimentícios em estabelecimentos 

comerciais: bares, lanchonetes, mercados, mercearias e supermercados. Como também 

comercialização de artefatos culturais, borrachas, materiais para construção civil, 

produtos farmacêuticos, roupas e tecidos.  

 Uma outra contribuição para o Produto Interno Bruto é o valor dos impostos sobre 

produtos líquidos de subsídios a preços correntes, em 2010 era de R$ 158 329 mil. 

 No Mapa 2 abaixo podemos destacar as áreas de interesse econômico (industrial, 

comercial e de Serviços), visando uma maior contribuição na Revisão do Plano Diretor 

de São Gonçalo do Amarante/RN.  
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Mapa 2 ï Área de Interesse Industrial, Comércio e Serviços em São Gonçalo do 

Amarante. 
Elaboração: Luzimar Pereira da Costa. 

 

4.2.1 Caracterização socioeconômica  

 

 Na caracterização socioeconômica do município de São Gonçalo do 

Amarante/RN para a Revisão do Plano Diretor de São Gonçalo do Amarante/RN o Índice 

de Desenvolvimento Humano (IDHM) é um dos dados mais  importante e se apresentou 

em 2010 (último ano de medição apresentada pelo Atlas do Desenvolvimento Humano 

no Brasil, 2010) com um valor de 0,661, situando o município na faixa de 

Desenvolvimento Humano Médio (IDHM entre 0,600 e 0,699). De acordo com a Tabela 

1 abaixo a dimensão que mais contribui para o IDHM do município é Longevidade, com 

índice de 0,829, seguida de Renda, com índice de 0,619 e de Educação, com índice de 

0,564. 

 Ainda de acordo com o Atlas de Desenvolvimento Humano (2010), no tocante ao 

ranking nacional do IDHM, o município de São Gonçalo do Amarante/RN ocupa a 2870ª 
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posição entre os 5.565 municípios brasileiros. Ficando o maior IDHM com o município 

de São Caetano do Sul ï SP (0,862) e o menor com o município de Melgaço - PA (0,418). 

 

Tabela 1 ï Índice de Desenvolvimento Humano Municipal e seus componentes do 

município de São Gonçalo do Amarante/RN. 

Ano Renda Longevidade Educação IDHM  

1991 0,486 0,599 0,211 0,395 

2000 0,543 0,735 0,361 0,524 

2010 0,619 0,829 0,564 0,661 

Fonte: PNUD, Ipea e FJP. 

 

 Para a Revisão do Plano Diretor se faz necessário um aprofundamento da renda 

através do Índice de Gini, que mede o grau de concentração de renda, apontando a 

diferença entre os rendimentos dos mais pobres e dos mais ricos. A evolução da renda 

nesse período passou de 0,44 em 1991 para 0,49 em 2000 e para 0,44 em 2010. Nesse 

sentido, a renda per capita do município de São Gonçalo do Amarante/RN cresceu nas 

últimas décadas 128,48%, passando de R$ 165,07 (1991) para R$ 234,24 (2000) e para 

R$ 377,16 (2010); o equivalente a uma taxa média anual de crescimento de 4,44% nesse 

período. De 1991 para 2000 cresceu 3,97% e 4,88% entre 2000 e 2010. A proporção de 

pessoas pobres (com renda domiciliar per capita inferior a R$ 140,00, a preços de agosto 

de 2010), apresentou uma tendência a diminuição de 58,66% em 1991 para 43,92% em 

2000 e 18,83% em 2010.  

 Analisando o Gráfico 5, podemos destacar o crescimento de São Gonçalo 

Amarante/RN por setor econômico e podemos destacar o crescimento da indústria nos 

anos de 2008 e 2010 e posteriormente a tendência foi de declínio, em 2016 e 2017, a 

contribuição deste setor no PIB foi entre R$ 100.000 e R$ 200.000 mil reais. Nos últimos 

anos a maior contribuição do PIB do valor adicional bruto a preços correntes foi na área 

dos serviços, exclusive administração, defesa, educação e saúde públicas e seguridade 

social. A contribuição dos impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos a preços 

correntes ficou em terceiro lugar em contribuição com valores que variaram de R$ 

100.000 a R$ 280.000 mil reais, tendo seus melhores anos, de 2011e 2014. O setor da 

agropecuária foi o que menos contribuiu para o Produto Interno Bruto no município de 

São Gonçalo do Amarante.  
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Gráfico 5- Produto Interno Bruto Setorizado do município de São Gonçalo do 

Amarante/RN no período de 2002 e 2017. 

 
Fonte: IBGE ï PIB dos Município. 

 

4.2.2 Dados da Produção Agrícola Municipal (PAM) de São Gonçalo do Amarante 

 

 Na caracterização socioeconômica de um município a participação dos diversos 

setores vem contribuir para a geração de resultados satisfatórios ou não, no 

desenvolvimento local. Dentre estes setores destacamos a importância do setor agrícola, 

que produz um efeito multiplicador no Produto Interno Bruto (PIB), em função do alto 

peso dos produtos originários da agricultura (básicos, semielaborados e industrializados) 

na pauta de exportações, a boa qualidade aderida a esses produtos, a contribuição para o 

controle da inflação e a oferta de empregos do setor. No entanto, a agricultura possui uma 

forte dependência dos fatores climáticos, deixando-a com características de incertezas 

que pode promover riscos no resultado da produção.  

 É bem verdade, que, analisando os dados apresentados pelo IBGE, quanto a 

produção agrícola do município de São Gonçalo do Amarante/RN no período de 2000 a 

2018, podemos perceber que o ano de melhor produção foi 2006 a 2010, anos com 

melhores precipitações. A partir de 2011 a produção começou a diminuir, com destaque 

para o ano de 2012, com uma baixa produção agrícola no município, com uma pequena 
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reação no ano de 2013. Ainda analisando os dados de produção agrícola no tempo, os 

anos seguintes teve uma tendência a diminuição da produção com um destaque para o 

ano de 2017, com uma melhoria na produção. E de acordo com a Secretaria Municipal de 

Agropecuária e Desenvolvimento Agrário (SEMADA), dos últimos 5 anos, 2017, foi o 

ano mais produtivo para o município, com uma melhor plantação e colheita de milho e 

feijão.  

 

Gráfico 6 ï Área plantada destinada à colheita em hectares. 

 
Fonte: IBGE ï Produção Agrícola Municipal. 

 

4.3 DINÂMICA AMBIENTAL  

 

Iniciamos essa Dinâmica com a apresentação da Localização e dos Aspectos 

Fisiográficos do município. Na sequência procedemos a análise da Dinâmica Ambiental 

da Zona Rural através da apresentação do Macrozoneamento vigente, dos dados de Uso 

do solo rural gerados a partir de trabalho de campo, análise dos dados da Produção 

Agrícola Municipal (IBGE), e apresentação da área de Reserva legal existente. Para a 

Zona Urbana destacamos a partir do Macrozoneamento, os Parques urbanos e elaboramos 

um mapa de Susceptibilidade ao risco, a partir de informações dos técnicos da Semurb e 

da colaboração da população nas Reuniões Comunitárias. Apresentamos e localizamos 

também as Áreas de Preservação Ambiental ï APP e as Zonas de Proteção Ambiental ï 

ZPA vigente no atual Plano Diretor.  Na sequência, apresentamos o compilado de mapas.  
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Mapa 3 ï Localização do Município de São Gonçalo do Amarante. 
Fonte: Funcern, 2020. 
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Mapa 4 ï Macrozoneamento de São Gonçalo do Amarante 

Fonte: Funcern, 2020. 

 

 
Mapa 5 ï Uso do solo rural do municio identificado em trabalho de campo na zona rural 

Fonte: Funcern, 2020. 


